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Abstract This work presents a more efficient methodology, if compared to the traditional methods used, of sizing of the active 
part of a three-phase distribution transformer using one of optimization methods from Computational Intelligence. The use of 
Genetic Algorithms (GA) will assist in sizing the transformer parameters which will lead to reducing the amount of raw material 
used in manufacturing and, consequently, on the production costs reduction. Further, it is considered the commitment with the 
transformer quality and efficiency, respecting the settled limits by the NBR 5440/1999, sometimes treated as a requirement by 
the regulatory agency and a constraint by the GA. 
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ResumoEste trabalho apresenta uma metodologia mais eficiente, se comparada aos métodos tradicionais utilizados, de dimen-
sionamento da parte ativa de transformadores trifásicos de distribuição utilizando um dos métodos de otimização da Inteligência 
Computacional. O uso de Algoritmos Genéticos (AG) auxiliará na determinação dos parâmetros do transformador que levará à 
redução da quantidade de matéria-prima utilizada na sua fabricação e, consequentemente, na minimização dos custos de produ-
ção. Considera-se o comprometimento com a qualidade e eficiência dos transformadores respeitando os limites estabelecidos pe-
la NBR 5440/1999, ora tratados como exigência pelo órgão normativo e restrição pelo AG. 
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1    Introdução 

Um projeto de transformadores bem executado 
reflete no desempenho e processo construtivo da 
máquina, atendendo aos critérios e condições estabe-
lecidas pelos clientes e pelas normas vigentes. O 
rendimento, que varia de acordo com a operação, e o 
custo de produção são pontos de grande relevância 
na elaboração do projeto do transformador. Alterna-
tivas de melhoria do rendimento dos transformadores 
têm sido objeto de estudo de vários pesquisadores, 
dentre eles Poltosi (2009), Georgilakis (2007) e Sou-
za (2004). O aumento no rendimento da máquina 
contribui diretamente na eficiência do Sistema Elé-
trico, melhorando o potencial energético do país. 
Ações vêm sendo tomadas para incentivar esta forma 
de melhoria do sistema, podendo ser citado como 
exemplo a criação de mecanismos regulatórios como 
a etiquetagem, ou declaração na placa, das perdas do 
transformador. De acordo com Targosz (2009), in-
centivos obrigatórios de economia de energia fomen-
tarão o desenvolvimento de melhores projetos de 
transformadores  

O trabalho propõe uma estratégia de dimensio-
namento que considera as principais características 
construtivas dos transformadores de distribuição. 
Automatizar a forma de desenvolvimento do projeto 
e buscar o melhor modelo de dimensionamento do 
transformador, oferecendo menor custo de fabricação 
(parte ativa) e economia da matéria-prima, são foco 
deste trabalho.  

Os transformadores de distribuição são classifi-
cados pela NBR 5440 (1999) de acordo com as po-

tências de operação, ou seja, são selecionados por 
classes. Portanto, as soluções de projeto obtidas com 
a metodologia proposta devem satisfazer as especifi-
cações das normas vigentes para suas respectivas 
classes.  

2   Metodologia 

Ferramentas de otimização, como Algoritmos 
Genéticos (AG), podem ser utilizadas em diversas 
aplicações e proporcionar resultados satisfatórios. O 
AG no dimensionamento de transformadores trifási-
cos  de distribuição determinará valores os pa-
râmetros iniciais que influenciam todo o cálculo do 
projeto, de forma a obter informações e dados opera-
cionais e construtivos, como as dimensões do trans-
formador que atendem aos limites estabelecidos 
pelas normas, pelo cliente e fabricante. A seção do 
fio a ser utilizado para suportar a densidade de cor-
rente de projeto especificada deve ser determinada 
considerando sua disponibilidade comercial.  

Os valores de densidade de corrente utilizados 
foram iguais ou inferiores aos valores utilizados nos 
projetos de referência fornecidos pelo fabricante. A 
escolha da densidade de corrente implica na busca do 
fio ideal, consequentemente, na corrente que este 
suporta e no número de espiras necessárias para gerar 
a densidade de fluxo magnético (B) desejada no 
núcleo. 

Ao dimensionar o transformador, além das espe-
cificações elementares requisitadas pelo cliente (po-
tência nominal, tensão de entrada e saída, frequên-
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possíveis novas exigências e limites estabelecidos 
pelo órgão normativo. 

Como trabalho futuro, pretende-se repetir o pro-
cesso de dimensionamento da parte ativa dos trans-
formadores trifásicos de distribuição utilizando Oti-
mização por Nuvem de Partículas, a fim de comparar 
o desempenho dos métodos utilizados na solução do 
problema abordado.  
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